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O objectivo de um Plano de Contingência de uma
organização é manter a actividade, apesar do
absentismo esperado.

Consiste num conjunto de medidas e acções que
deverão ser aplicadas oportunamente, de modo
articulado, em cada fase da evolução da pandemia.

A elaboração do Plano de Contingência é da
responsabilidade de cada organização e deve ser
ajustado aos diferentes cenários numa perspectiva
evolutiva, a fim de assegurar que cada um saiba o
que fazer em situação de pandemia e o que esperar
das acções desenvolvidas por si pelos outros

Com as presentes recomendações não se pretende
uma abordagem exaustiva, uma vez que, em cada
organização, existem especificidades próprias.
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3.  Plano de contingência –
orientações



Muito importante:

O sucesso da implementação de qualquer
Plano de Contingência depende do
envolvimento de todos os níveis
organizacionais - desde a administração
de topo até ao pessoal auxiliar - , da
capacidade de resiliência da organização e
da boa articulação com os parceiros.
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7.  Reserva de Tamiflu
nas empresas





8. Outras informações
importantes



Determinantes da 
Pandemia

• O vírus da gripe A(H1N1) , é um novo vírus 

resultante da recombinação de vírus da gripe 
de origem humana suína e de aves, 
detectado no México e nos Estados Unidos 
em Março/Abril  de 2009.

• A informação disponível aponta para uma 
maior contagiosidade do que a gripe normal 
(sazonal).

• Esta contagiosidade determina a severidade 
do impacto da pandemia e a da rapidez da 

sua propagação.
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Quais os Sintomas?

Os sintomas são semelhantes aos da gripe normal 
(sazonal):

• Febre de início súbito (superior a 38ºC)

• Tosse

• Dores de garganta

• Dores musculares

• Dores de cabeça

• Arrepios de frio

• Cansaço

• Diarreia ou vómitos; embora não sendo típicos
da gripe sazonal, têm sido verificados em alguns dos
casos recentes de infecção pelo novo vírus da Gripe
A(H1N1).
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Modo de Contágio

• Pessoa-a-pessoa através de 
gotículas quando tosse ou espirra

• Através do contacto com os olhos, 
nariz ou boca, de mãos que 
contactaram com objectos ou 
superfícies contaminadas com 
gotículas de uma pessoa infectada

Atenção:
• O vírus permanece activo nas superfícies 2 a 8h.
• Cuidado com as maçanetas das portas, teclados de 

computador, ratos, etc.
• O vírus não se transmite através da água para consumo 

humano, águas de piscinas ou parques aquáticos. 
• O vírus não se transmite através de alimentos.
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O que facilita o Contágio?

• Deficiente higiene das Mãos

• Contacto com objectos ou materiais 

contaminados

(o vírus permanece activo 2 a 8h nas superfícies)

• Permanência em ambientes fechados e pouco 

arejados

• Proximidade entre pessoas (distância inferior a 1 

metro)

• Cumprimentos pessoais
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Período de Contágio

• 1 dia antes de iniciar os sintomas, 

até 7 dias depois do início dos sintomas
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Medidas gerais de protecção 

• Estar informado convenientemente sobre a
gripe e respeitar as indicações técnicas;

• Evitar espaços públicos fechados e pouco
arejados, sempre que possível;

• Assegurar a ventilação dos espaços;

• Manter limpas as áreas de trabalho e da vida
quotidiana, nomeadamente as superfícies
frequentemente mais em contacto com as
mãos (exemplos: secretárias, maçanetas,
telefone ,teclados, torneiras, etc.), utilizando
produtos de limpeza habituais.
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Fonte: DGS

Medidas de protecção 
individual
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Atenção:

•Actualmente, o uso de máscaras na
Comunidade não está recomendado
(OMS);

•As máscaras estão recomendadas nas
pessoas infectadas, constituindo uma
barreira à transmissão do vírus.

Medidas de protecção
individual
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A higiene das mãos deve ser feita com
grande frequência em contexto de pandemia
da gripe, com maior incidência nos seguintes
casos:

• Após a biometria – marcação de ponto digital

• Quando saímos do elevador

• Quando chegamos ao nosso local de trabalho
vindos da rua

• Antes e após as refeições

• Após irmos à casa de banho

• Após tossirmos ou espirrarmos

• Após manusearmos lenços com secreções

• Após tocarmos em superfícies muito manuseadas
como por ex. manípulos de portas

Quando fazer  
a  higiene das mãos?
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Higiene das mãos
Princípios básicos

É necessária uma técnica 
correcta de modo a não 
haver áreas que não sejam 
abrangidas pelos produtos

Está desaconselhado o uso de 
adornos como anéis, 
pulseiras, relógios de pulso 
unhas compridas, unhas com 
verniz ou unhas artificiais. 
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No caso de torneiras de rosca, encerrar as mesmas após secar as mãos, com o papel da secagem.

Higiene das mãos
com água e sabão

MEMORIZE  E  TREINE  OS  6  PASSOS
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Se durante os 7 dias

seguintes ao regresso tiver:

• Febre de início súbito (>38ºC) e um dos 
seguintes sintomas:

• Sintomas respiratórios como tosse ou nariz
entupido

• Dor de garganta

• Dores corporais ou musculares

• Dor de cabeça

• Fadiga

• Vómitos ou diarreia - embora não sendo típicos da
gripe sazonal, têm sido verificados em alguns dos casos
recentes de infecção pelo novo vírus da gripe A (H1N1)

Regresso de uma viagem
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Se pensa que tem gripe:

• Permaneça em casa, e ligue para a

Saúde 24 - 808242424

• informe a sua hierarquia e alerte os seus
colegas;

• Se pensa que tem gripe e está no seu local
de trabalho, ligue para a

Saúde 24–808242424

alerte os seus colegas de trabalho e
informe a sua hierarquia;

• Evite o contacto íntimo/directo com
outras pessoas durante 7 dias, após o
início dos sintomas.

Não facilitar
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